LIÇÃO Nº 12

O pecado contra o Espírito Santo

Os comentários da lição estarão dessa forma.

Nossos comentários estarão dessa forma.

Sábado

Comentários na segunda-feira.

Domingo

Para salvar pecadores

2. Que razões os textos a seguir dão para a vida e a morte de Jesus? ... e I João 3:8

Entre todas as razões por que Jesus veio e morreu, a mais importante - pelo menos de nossa perspectiva - é que Ele morreu para nos salvar da penalidade legal do pecado, que é a morte, e morte eterna.

I João 3:8 Aquele que pratica o pecado procede do diabo, porque o diabo vive pecando desde o princípio. Para isto se manifestou o Filho de Deus: para destruir as obras do diabo.
Que Jesus veio para nos salvar é um fato inegável. Mas em nosso egoísmo, exageramos nossa importância. Imaginamos não haver outras razões para a morte do Filho de Deus. Como nos mostra I João 3:8, Cristo veio com uma missão mais ampla: “para destruir as obras do diabo”. EGW nos amplia essa visão: 

[1888-GC88] The Great Controversy {29/503/1a} | O Grande Conflito {29/503/1a}

Mas não foi meramente para efetuar a redenção do homem que Cristo veio à Terra e aqui sofreu e morreu. Veio para "engrandecer a lei" e "torná-la gloriosa". Não somente para que os habitantes deste mundo pudessem considerar a lei como esta deveria ser considerada, mas para demonstrar a todos os mundos do Universo que a lei de Deus é imutável.
[1890-PP] Patriarchs and Prophets {4/68/2a} | Patriarcas e Profetas {4/68/2a}

Mas o plano da redenção tinha um propósito ainda mais vasto e profundo do que a salvação do homem. Não foi para isto apenas que Cristo veio à Terra; não foi simplesmente para que os habitantes deste pequeno mundo pudessem considerar a lei de Deus como devia ela ser considerada; mas foi para reivindicar o caráter de Deus perante o Universo.

Isso evidentemente não diminui nossa importância, mas nos coloca em nosso devido lugar.
Segunda

“Todo pecado e blasfêmia”

Primeiramente vamos ver contra QUEM ou contra O QUÊ é realmente cometido o pecado contra o Espírito Santo.

É pecado, em especial, contra uma pessoa da Divindade, a “terceira pessoa”?

Medite nas seguintes perguntas:

Podemos pecar contra o Pai e contra o Filho, e ainda assim sermos perdoados, ao passo que se pecarmos contra o Espírito Santo, não teremos perdão?

Nesse caso, o Espírito Santo é maior que o Pai e o Filho?

O Espírito Santo é conhecido como “o Espírito de Amor” e seu fruto-base é o Amor; mas nega, na prática, essa qualidade, ao ser afrontado e recusar-Se a agir com a devida compaixão?

Sendo assim, o Pai e o Filho são mais amoráveis que o Espírito Santo?

Os textos bíblicos que tratam do assunto são: Mt. 12:22-32, Mc.3:20-30 e Lc. 11:14-23. Infelizmente, por algum motivo, o texto de Lucas não foi citado em nenhum momento na lição. Vejamos:

Mateus 12:28 Se, porém, eu expulso demônios pelo Espírito de Deus, certamente é chegado o reino de Deus sobre vós.
Lucas 11:20 Se, porém, eu expulso os demônios pelo dedo de Deus, certamente, é chegado o reino de Deus sobre vós.
O Espírito Santo não é apresentado como uma pessoa, como já vimos em muitos textos antes.

Quanto à definição desse pecado, acrescentamos somente um texto do EP ao que a lição nos explana:

O Desejado De Todas As Nações, 323:2b

Assim se dera com esses guias judeus. Estavam convencidos de ser Cristo assistido por um poder divino, mas a fim de resistir à verdade, atribuíam a obra do Espírito Santo a Satanás. Procedendo desse modo, escolhiam deliberadamente o engano; renderam-se a Satanás, e daí em diante foram regidos por seu poder.

Deliberadamente escolheram retirar-se de sob a proteção do poder de Deus, para colocar-se sob o poder de Satanás.

Podemos dizer que alguém já cometeu esse pecado?

Recentemente ouvimos um sermão em que o pregador dizia que aqueles que negavam a participação do Espírito Santo COMO A TERCEIRA PESSOA DA TRINDADE em determinados eventos da História, junto com o Pai e o Filho (por exemplo, na Criação, no Batismo de Cristo), estavam cometendo esse pecado. Aí descobri que a serva do Senhor, EGW, cometera e ainda registrara seu “pecado contra o Espírito Santo” em seus livros, como os irmãos podem conferir nas lições anteriores, quando ela “blasfema”, afirmando claramente, pelo menos nos dois fatos acima citados, que SOMENTE O PAI E O FILHO tiveram participação ativa como pessoas.

Mas Deus, através de Sua serva, desautoriza aquele pregador quando diz:

AUXILIAR

"O Senhor envia advertências ao Seu povo, não para destruí-lo, mas para corrigir seus erros. Nunca recebi o testemunho para dizer a alguém: 'Você cometeu o pecado imperdoável'. Deus nunca autorizou qualquer pessoa a dizer a alguém: 'Você cometeu o pecado imperdoável" - Review and Hero/d, Vol. 78, No. 31; 30 de julho de 1901.

Terça

O pecado imperdoável

4. Leia Mateus 12:31 e Marcos 3:29 em seu contexto. De acordo com esses textos, o pecado imperdoável é uma ação ou uma atitude? Como podemos evitar esse pecado?

Obviamente começa com uma ação, mas transforma-se em uma questão de ATITUDE. Vejamos os conselhos dados aos ASD. Observe a Mornidão Laodiceana:

Review and Herald, 29 de junho de 1897.

Quero dirigir estas linhas aos que têm tido luz, aos que têm tido privilégios, aos que têm recebido advertências e apelos, mas não têm feito decidido esforço para entregar-se completamente a Deus. Desejo advertir-vos para que tenhais receio de pecar contra o Espírito Santo, ficando então entregues aos vossos próprios caminhos, caindo em letargia moral e nunca mais obtendo perdão. Por que consentiríeis em continuar sendo educados na escola de Satanás e seguir uma linha de procedimento que torne impossível o arrependimento e a reforma? Por que resistir às propostas da misericórdia? Por que dizer: "Deixem-me em paz", até que Deus seja compelido a satisfazer o vosso desejo, porque quereis que seja assim?

Os que resistem ao Espírito de Deus pensam que se hão de arrepender algum dia no futuro, quando estiverem preparados para dar um passo decisivo em direção à reforma; mas o arrependimento estará então fora de seu alcance. As trevas dos que recusam andar na luz enquanto a luz está com eles serão proporcionais à luz e aos privilégios concedidos.

Ninguém precisa considerar o pecado contra o Espírito Santo como coisa misteriosa e indefinível. O pecado contra o Espírito Santo é o pecado de persistente recusa de atender aos convites para arrependimento. Se recusais crer em Jesus Cristo como vosso Salvador pessoal, amais então as trevas, e não a luz; amais a atmosfera que envolvia o primeiro e grande apóstata. Preferis essa atmosfera à atmosfera que circunda o Pai e o Filho, e Deus permite que sigais vossa preferência. No entanto, que nenhuma alma fique desalentada com esta apresentação do assunto. Não desfaleça ninguém que esteja empenhado em fazer a vontade do Mestre. Esperai em Deus. O Senhor Jesus tornou evidente que tem infinito apreço por vós. Ele deixou o Seu trono real, deixou Suas cortes reais, revestiu Sua divindade com a humanidade, e teve uma morte ignominiosa sobre a cruz do Calvário, para que pudésseis ser salvos.

5. Por que Jesus ligou o pecado imperdoável com a idéia de falar? Mat. 12:32; Mar. 3:29?
O Desejado De Todas As Nações, 323:1a

Intimamente ligada à advertência de Cristo acerca do pecado contra o Espírito Santo, encontra-se a que é dada contra as palavras ociosas e más. As palavras são um indício do que se acha no coração. "Da abundância do seu coração fala a boca." Mas as palavras são mais que um indício do caráter; têm poder de reagir sobre o caráter. Os homens são influenciados por suas próprias palavras. Muitas vezes, levados por momentâneo impulso, instigados por Satanás, dão expressão ao ciúme ou às más suspeitas, exprimindo aquilo em que não crêem realmente; essa expressão, porém, reage sobre os pensamentos. São enganados pelas próprias palavras, e chegam a crer verdade aquilo que disseram por instigação de Satanás. Uma vez tendo expressado uma opinião ou decisão, são muitas vezes demasiado orgulhosos para a retratar, e tentam provar acharem-se com a razão, até que chegam a crer ser realmente assim.

Aqui vemos uma aplicação óbvia ao MENTIR DELIBERADAMENTE:

AUXILIAR – ESTUDO INDUTIVO DA BÍBLIA

5. Certa vez, um cínico disse: "Não é mentira, se você acreditar nela". Se você estiver acostumado a acreditar em mentiras sobre si mesmo, sobre a realidade e sobre Deus, gradualmente perderá a capacidade de reconhecer a verdade....

MENTIR DELIBERADAMENTE. Esse pecado tem crescido muito na Igreja, alimentado principalmente pela desculpa jesuíta: “é para a Glória da Igreja”. Sim, os fins estão justificando os meios. Mas será que Deus concorda?

Quarta

Convicções do Espírito

Este tema foi bastante explanado em lição anterior. Não temos quase nada a acrescentar, a não ser a última manifestação do Espírito Santo aos ímpios, após o milênio, pouco antes de sua destruição final.

O Grande Conflito, 665:1

Agora Cristo de novo aparece à vista de Seus inimigos. Muito acima da cidade, sobre um fundamento de ouro polido, está um trono, alto e sublime. Sobre este trono assenta-Se o Filho de Deus, e em redor dEle estão os súditos de Seu reino. O poder e majestade de Cristo nenhuma língua os pode descrever, nem pena alguma retratar. A glória do Pai eterno envolve Seu Filho. O resplendor de Sua presença enche a cidade de Deus e estende-se para além das portas, inundando a Terra inteira com seu brilho.

Observe: DUAS Pessoas Divinas, o Pai e o Filho.

O terceiro elemento é a Glória (Luz) de Deus, que nos relatos da Origem envolve os DOIS, Pai e Filho, no trono.

Essa Luz de Glória, no Batismo de Cristo, é chamada de Espírito Santo.

Essa Luz é derramada sobre Seus salvos e daí, estende-se sobre os ímpios. A essa manifestação do Espírito Santo, os ímpios serão convencidos “do pecado, da justiça e do juízo”. Isso fará com que eles, incluindo a Satanás, ajoelhem-se diante de Cristo! E desce fogo do Céu... .

Quinta

Arrependimento e o pecado imperdoável

Testemunhos Seletos, vol. 2, págs. 265 e 266

Irmão P., o irmão pergunta se cometeu o pecado que não tem perdão nesta vida nem na vida por vir. Respondo: Não vejo a menor evidência de ser esse o caso. Que constitui o pecado contra o Espírito Santo? - Está em voluntariamente atribuir a Satanás a obra do Espírito Santo. Por exemplo: Suponhamos que alguém seja testemunha de uma nova manifestação especial do Espírito de Deus. Possui prova convincente de que o fato está em harmonia com as Escrituras, e o Espírito testemunha com o seu espírito que é de Deus. Depois, entretanto, a pessoa cai em tentação; orgulho, convencimento, ou qualquer outro mau traço, a dominam; e, ao rejeitar todas as provas de seu divino caráter, declara que tudo o que antes reconhecera como sendo o poder do Espírito Santo era apenas o de Satanás.
É por meio de Seu Espírito que Deus opera no coração humano; e quando o homem voluntariamente rejeita o Espírito, e declara ser o de Satanás, intercepta o conduto por meio do qual Deus Se pode comunicar com ele. Pela negação da prova que Deus Se dignou conceder-lhe, apaga a luz que lhe estivera a brilhar no coração, e, como resultado, é deixado em trevas. Assim se verificam as palavras de Cristo: "Se, portanto, a luz que em ti há são trevas, quão grandes serão tais trevas!" Mat. 6:23. Por algum tempo, pessoas que tenham cometido este pecado podem parecer serem filhos de Deus; mas quando surgem circunstâncias destinadas a desenvolverem o caráter e mostrar de que espírito são, ver-se-á que se acham no terreno do inimigo, arregimentados sob sua negra bandeira.

"'Se Eu não viera, nem lhes houvera falado, pecado não teriam", disse Cristo, "mas, agora, não têm desculpa do seu pecado. ... Isto, porém, é para que se cumpra a palavra escrita na sua lei: Odiaram-Me sem motivo' (João 15:22 e 25). As obras de misericórdia de Cristo contrastavam muito nitidamente com seu orgulho, egoísmo e más ações." - Ellen G. White, Review and Herald, 18 de janeiro de 1898 (ênfase acrescentada).

O texto citado por EGW é fantástico para entendermos o pecado contra o Espírito Santo. Leiamos o texto completo:

João 15:22-25 Se eu não viera, nem lhes houvera falado, pecado não teriam; mas, agora, não têm desculpa do seu pecado. Quem me odeia odeia também a meu Pai. Se eu não tivesse feito entre eles tais obras, quais nenhum outro fez, pecado não teriam; mas, agora, não somente têm eles visto, mas também odiado, tanto a mim como a meu Pai. Isto, porém, é para que se cumpra a palavra escrita na sua lei: Odiaram-me sem motivo.
Observe alguns pontos:

· O mesmo tipo de pecado (imperdoável) é cometido contra as ações de Cristo: é Cristo quem FALA e FAZ AS OBRAS; não é o Espírito Santo. Logo, o pecado imperdoável não seria cometido somente contra as ações e pessoa do Espírito Santo, seria também contra o Filho. Daí não terem desculpas, porque OUVIRAM e VIRAM o Filho em ação.

· Mas esse pecado alimentado redunda em ação mais ampla; não fica somente na rejeição às ações do Filho, mas culmina em ódio, tanto para com o Filho, como para com o Pai. O pecado se torna imperdoável pelo crescente contínuo.

· Finalmente o Pai e o Filho, as duas Pessoas da Divindade, é que são objetos de ódio dos imperdoáveis.

Sexta

Estudo adicional

Para meditarmos, os elementos do pecado contra o Espírito Santo na história de Core, Data e Abirã:

Patriarcas E Profetas, 404:3 e 405:1

Coré não teria seguido o caminho por onde foi, se tivesse sabido que todas as instruções e reprovações comunicadas a Israel eram de Deus. Ele podia, entretanto, ter sabido isto. Deus dera prova esmagadora de que estava guiando Israel. Mas Coré e seus companheiros rejeitaram a luz até se tornarem tão cegos que mesmo as mais notáveis manifestações de Seu poder não bastavam para os convencer; atribuíam-nas todas a operações humanas ou satânicas. A mesma coisa fora feita pelo povo que, no dia seguinte ao da destruição de Coré e seu grupo, veio a Moisés e Arão, dizendo: "Vós matastes o povo do Senhor." Núm. 16:41. Apesar de terem tido a prova mais convincente do desagrado de Deus pela sua conduta, na destruição dos homens que os haviam enganado, ousaram atribuir Seus juízos a Satanás, declarando que, pelo poder do maligno, Moisés e Arão tinham ocasionado a morte de homens bons e santos. Foi este ato que selou a condenação deles. Haviam cometido o pecado contra o Espírito Santo, pecado este em virtude do qual o coração do homem eficazmente se endurece contra a influência da graça divina. "Se qualquer disser uma palavra contra o Filho do homem", disse Cristo, "ser-lhe-á perdoado; mas, se alguém falar contra o Espírito Santo, não lhe será perdoado." Mat. 12:32. Estas palavras foram proferidas por nosso Salvador quando as obras cheias de graça que realizara pelo poder de Deus, foram atribuídas pelos judeus a Belzebu. É mediante a operação do Espírito Santo que Deus Se comunica com o homem; e aqueles que deliberadamente rejeitam esta operação como satânica, interceptaram o conduto que estabelece comunicação entre a alma e o Céu.

Deus opera pela manifestação de Seu Espírito para reprovar e convencer o pecador; e, se a obra do Espírito é finalmente rejeitada, nada mais há que Deus possa fazer pela alma. O último recurso da misericórdia divina foi empregado. O transgressor desligou-se de Deus; e o pecado não tem remédio para curar a si mesmo. Não há uma reserva de poder pela qual Deus possa operar para convencer e converter o pecador. "Deixa-o" (Osé. 4:17), é a ordem divina. Então, "já não resta mais sacrifício pelos pecados, mas uma certa expectação horrível de juízo, e ardor de fogo, que há de devorar os adversários". Heb. 10:26 e 27.

Que Deus nos dê coração humilde e visão moral para que não cometamos esse pecado.

Amém!

Até a próxima lição e que Deus o ilumine.

Seu irmão,

David Lima (David.v.lima@uol.com.br )
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